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Momentos de pura emoção

Foram mais de 2300 clicks, algumas 
vezes barrado pelos seguranças e fazendo 
fotos sem nenhuma produção. Assim se 
constituíram os intensos dias de trabalho 
durante a 23º Exposição Agropecuária de 
Sapucaia. Dias em que pude perceber, de 
maneira clara, a importância deste evento 
para nossa região. Tempo carregado de 
emoção diversificada, em que passava mais 
de 15 horas, por dia, fotografando, não 
importando se era dia ou noite. Ver a 
quantidade de pessoas durante os shows, a 
alegria do público e o grande número de 
autoridades presentes durante a solenidade 
de abertura da festa, demonstrando a 
representatividade de nosso município no 
cenário político regional, foi algo único.

A humildade do grande cantor 
Daniel, que com sua simpatia e carisma, 
cantou e deu show em Sapucaia, é algo que 
ficará marcado. Assim como o privilégio de 
poder ouvi-lo, juntamente com sua banda, 
bem de pertinho, de cima do palco. O vigor da 
banda Agnela, o nervosismo das candidatas a 
Garota Country, ansiosas pelo desfile, e a 
tensão de realizar o ensaio fotográfico para a 
Revista Sapucaia no meio do público, durante 
a festa, foram momentos de pura adrenalina.

Trabalhando intensamente e 
fotografando de vários ângulos pra buscar a 
exclusividade das fotos, tive a oportunidade 
de conhecer pessoas da própria cidade com 
as quais antes não tinha contato. Acompanhei 
a produção de cada show e senti o coração 
bater mais forte, como músico, ao ouvir o 
feeling da guitarra de Victor Biglione, este 
incrível guitarrista argentino radicado no 
Brasil. Como prêmio adicional, ainda pude 
assistir a incrível apresentação dos cavalos 
bretões... E ver que quem veio viu!

Tudo isso para fazer essa edição 
especial da Revista Sapucaia, voltada 
exclusivamente para você.

Aproveite e desfrute da emoção 
contida nestas páginas.
 Um grande abraço...
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Inauguração da pedra fundamental - Asfaltamento da 
estrada RJ-154 (Sapucaia - Aparecida)

Entrega da chave da nova ambulância Discurso do governador Sérgio Cabral

A construção de cinco 
pontes de concreto em substitui-
ção às de madeira, reduzindo em 
55 km o percurso entre o distrito de 
Aparecida e a sede do município, 
também faz parte do projeto que 
beneficiará o escoamento da 
produção de hortifrutigranjeiros da 
Vila do Pião até o Ceasa, no Rio de 
Janeiro. De forma inédita o 
governo estadual investirá o maior 
volume de recursos em Sapucaia 
desde a sua fundação. São 
previstos investimentos da ordem 
de R$ 22 milhões só nos primeiros 
oito meses de 2010. O governador, 
em parceria com o prefeito 
Anderson Zanon, assinou também 
repasses do PADEM – Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento dos 
Municípios para reforma da 
Unidade de Saúde existente na 
sede de Sapucaia, no valor de R$ 1 
milhão; de R$ 500 mil para a 

compra de uma PATROL (motoni-
veladora); e mais R$350 mil que 
possibilitará a melhoria de deze-
nas de ruas no município. Foi 
assinado ainda um convênio para 
o fornecimento de 19.000 m² de 
a s f a l t o  c o m  o  D E R  –  
Departamento de Estradas de 
Rodagem. Centenas de pessoas 
se aglomeraram na porta do 
ginásio poliesportivo de Aparecida, 
totalmente lotado, tentando entrar 
para ver e ouvir os discursos de 
Cabral e Anderson mais de perto. 

“É uma felicidade para um 
governador realizar o sonho 
destas pessoas, facilitando a vida 
da população. Estou celebrando 
uma obra de asfaltamento muito 
importante, que já começou. Até 
abril, realizaremos este sonho não 
só para o povo de Sapucaia, mas 
para toda a região”, afirmou 
Cabral. Os primeiros frutos 
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co lh idos  pe lo  p re fe i t o  
Anderson Zanon, graças a sua 
postura de incansável “garimpeiro” de 
recursos para Sapucaia, são demons-
trados através destes importantes 
investimentos do governo estadual, 
fortalecendo a posição política do 
município em toda a região.  

Duran te  a  so len idade ,  
dezenas de autoridades estiveram 
presentes para prestigiar o prefeito 
Anderson Zanon, dentre as quais 
destacamos: os prefeitos de São José 
do Vale do Rio Preto, Adilson Faraco; 
de Três Rios, Vinícius Farah; de Areal, 
Laerte Calil; Cláudio Mannarino, de 
Levy Gasparian; e de Paraíba do Sul, 
Gil Leal; o presidente da Câmara de 
Três Rios, Betinho Barbosa; os 
presidentes da Câmara de Sapucaia, 

Sérgio Jardim, e de Petrópolis, 
Bernardo Rossi; o ex-prefeito de Três 
Rios, Celso Jacob; o vereador Joa de 
Três Rios; os deputados estaduais, 
José Nader (PTB), Raleigh Ramalho 
(PTB), Nilton Salomão (PMDB), 
Marcus Vinícius (PTB); as deputadas 
estaduais, Aparecida Gama (PMDB) e 
Waldeth do INPS (PR); os vereadores 
de Sapucaia, Rildo Rodrigues, 
Marcelo Seixas, Fabrício Baião, 
Marcelo Wermelinger, Warner 
Gomes, José Rocha, Cleber Casadio 
e José Ricardo (Nêga); o vereador 
arealense Júlio Galdino; e o deputado 
federal Fernando Lopes (PMDB), 
além de representantes da sociedade 
civil organizada. 

Fernando Lopes, Nelinho, Chicletinho, Dejair Zanon Anderson Zanon, Sérgio Cabral, Sérgio Jardim, 
Rildo Rodrigues, Bianor Damázio

Nilton Salomão, Sérgio Cabral, Warner e 
Anderson Zanon
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 J o s é  D a n i e l  
Camillo, o Daniel, natural 
da cidade de Brotas, interior 
de São Paulo, sempre gostou 
de música sertaneja e de 
cantar. Começou a cantar 
para alegrar seu irmão mais 
velho, Gilmar, que sofria de 
paralisia cerebral desde 
bebê. Ele aprendeu a tocar 
violão ainda criança, mas só 
depois de conhecer João 
Paulo é que o cantor passou 
a almejar uma carreira 
artística.

Daniel começou 
tocando com o pai e aos 
cinco anos já começava a 
tocar violão, passando 
depois a participar de 
festivais da região, onde 
conheceu João Paulo (José 
Henrique dos Reis). A dupla 
lutou durante muitos anos e 
não desanimou. Foram 
diversos discos de ouro e 
platina e, no oitavo disco, a 
marca de um milhão de 
cópias foi batida. O primeiro 
disco da dupla foi lançado 
em 1985.

E m  1 9 9 7 ,  o  
destino, porém, separou os 
amigos. João Paulo faleceu 
e m  um  a c i d e n t e  d e  
automóvel na Rodovia dos 
Bandeirantes, viajando de 
São Paulo para a sua cidade 
natal, Brotas, e no ano 
seguinte, Daniel, acolhendo 
súplicas dos fãs e da 
i m p r e n s a  p a r a  q u e  
continuasse seu destino, 
seguiu a carreira solo.

Daniel considera 
sua música romântica e em 
sua carreira solo está 
sempre acompanhado de 
grandes vozes, corais e do 
pai, José Camillo. Daniel 
realizou um sonho da dupla, 
gravou três CDs intitulados 
“Meu Reino Encantado”, 
interpretando músicas 
clássicas sertanejas, ao lado 
de grandes nomes do 
gênero. Em 2009, gravou o 
remake do filme “O menino 
da porteira”. Atualmente 
interpreta o personagem Zé 
Camilo na novela “Paraíso”, 
seu primeiro papel em uma 
novela da TV Globo.

O cantor Daniel possui 
a equipe Daniel Futebol 
Clube, fundada no ano 2000, 
que cruza o Brasil realizando 
partidas amistosas, onde a 
renda é revertida para 
entidades assistenciais do 
município em que se realiza 
o evento. A equipe, formada 
pelo cantor e seus amigos, já 
disputou mais de 150 
partidas, beneficiando mais 
de 600 entidades. 



RS – Qual a emoção de fazer seu primeiro 
show em Sapucaia?

Daniel - Para mim é uma honra vir para esta região 
mais uma vez. Estivemos em Descoberto 
recentemente, fizemos Além Paraíba ao longo da 
carreira e poder estar  agora em Sapucaia, pela 
primeira vez, é uma satisfação e uma grande honra. 
E, e acima de tudo, uma grande responsabilidade 
também, pois o prefeito me deu a responsabilidade 
de fazer um grande show esta noite. É claro que a 
gente sempre espera fazer um belo show, mas 
infelizmente é complicado agradar a todo mundo. 
Mas estamos trazendo um ótimo repertório, que 
representa um retrospecto da minha carreira, que 
traz canções do passado, desde a época do saudoso 
João Paulo e outras mais recentes, inclusive a trilha 
sonora do filme “O menino da porteira”, do qual eu 
participei ativamente. Além disso, apresentaremos 
coisas de que tenho certeza que o público vai gostar. 
Este show tem momentos de impacto e emoção, é 
um show que traz, além do romantismo, as nossas 
origens e as nossas raízes.

RS - Daniel, você é um artista que está muito 
ligado às obras sociais, tem consciência, traz 
no seu coração carisma e engrandece a classe 
artística. Temos o maior orgulho de falar com 
um artista da sua categoria. 

Daniel - Fico muito feliz e honrado de ouvir isso, pois 
acredito que a gente é o que a gente planta. E graças 
a Deus sempre tive uma boa estrutura, tanto familiar 
quanto de consciência, de saber o que a gente é, de 
saber se portar perante a sociedade. Acho que isso é 
fundamental, é a única coisa que a gente leva. E 

graças a Deus consegui plantar isso e mostrar minha 
essência para as pessoas. E através da minha 
carreira eu percebo que tenho uma missão muito 
bonita, que comecei a ver com o passar dos anos. É 
um privilégio poder cantar, mas é importante fazer 
um pouco mais do que isso, como implantar projetos 
sociais, participar ativamente da vida das pessoas 
que necessitam. Além disso, temos a missão de 
trazer alegria para as pessoas, num mundo que 
passa por dificuldades e obstáculos, mas que ao 
mesmo tempo tem momentos de alegria e é preciso 
transmitir isso ao nosso povo, que é o povo 
brasileiro. Minha função não é só ter o dom de cantar, 
é essencial fazer bem mais do que isso.

RS - Sabemos que você e o João Paulo 
sofreram muito preconceito no início da 
carreira. Isto é verdade? O que ele representa 
para você?

Daniel - Existem coisas que permanecem na cabeça 
da gente, que são o fundamento de tudo, do que a 
gente representa neste mundo. Precisamos ter a 
consciência de que somos apenas um grãozinho de 
areia e estamos aqui para somar, fazer a nossa parte 
da melhor maneira possível. Em termos de estrutura, 
cabeça e mentalidade, acho que não tenho mudado 
em nada de lá para cá, mas a gente amadurece com 
o passar dos anos. Tenho muito tempo de jornada, 
25 anos de disco, comecei a cantar com o João Paulo 
com 11 anos e completo 41 agora no dia 09 de 
setembro. É uma longa história e é lógico que todo 
mundo acompanhou isso de perto, principalmente a 
questão da viagem sem volta do João Paulo, que 
inclusive eu cito nesse show que estou fazendo 
atualmente pelo Brasil. E todo mundo sabe o que ele 

representou e representa para mim. Era uma pessoa 
diferente de mim, mas era um irmão que eu tinha e 
esse sentimento vai permanecer. 
Essa questão do preconceito nunca nos afetou em 
nossa jornada. O mais difícil é o fato de estar 
sozinho, cantar e tocar sua vida sem um parceiro ao 
lado, com as responsabilidades que com certeza 
dobram, e ainda ter forças para continuar fazendo o 
que a gente gosta. Eu hoje percebo que fiz a opção 
correta, de seguir adiante e continuar fazendo o que 
eu gosto, mas só eu e as pessoas que estão ao meu 
redor no dia a dia sabemos como isto foi difícil e 
ainda é. Tento não demonstrar isso, mas é uma coisa 
muito verdadeira, que permanece em meu coração. 
O João Paulo faz uma falta danada e apesar de 
pensarmos que o passar do tempo vai amenizar isso, 
descobrimos que este sentimento não será apagado 
jamais, muito pelo contrário, aumentando a cada 
dia.

RS - Que Deus abençoe sempre a sua carreira 
e que você tenha muito sucesso, continuando 
com esse carisma e essa força.

Daniel - Eu é que agradeço de coração o carinho de 
vocês. Agradeço imensamente mais uma vez a essa 
terra, pois Sapucaia nos recebeu de braços abertos, 
desde a hora em que cheguei aqui hoje à tarde. 
Fiquei hospedado em Além Paraíba, mas o meu 
coração e a minha equipe estavam aqui. Espero subir 
neste palco agora e trocar essa energia gostosa com 
o público, e quem sabe poder retribuir pelo menos 
uma parcela do carinho e amor que vocês dedicam 
ao meu trabalho e a minha história. Obrigado de 
coração. 

 José Daniel Camillo, mais conhecido como Daniel (da antiga dupla João Paulo e Daniel), é um ator e 
cantor brasileiro de música popular. Abrilhantou a 23ª  Exposição de Sapucaia com um belíssimo show no dia 
06 de setembro. A entrevista abaixo foi realizada pela Revista Sapucaia instantes antes de Daniel subir ao 
palco para sua apresentação.

RS - Revista Sapucaia
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Solicitei espaço na Revista Sapucaia, devido à matéria sobre meu pai, RENATO DE CASTRO SANTOS, publicada no 
exemplar nº 04/junho de 2009.
  Primeiramente, agradeço a consideração e a homenagem que lhe foi prestada, mas quero RESSALTAR que, quando do 
“RESUMO” feito pela Sra. Heloisa Oricchio, baseada numa mini-história que fiz sobre ele, EQUIVOCADAMENTE, meu pai foi 
descrito: ...”era de gênio forte e tomava atitudes intempestivas, caso algo o aborrecesse ou interpretasse mal alguma situação. 
Tornava-se bruto e agressivo, tendo a coragem de desafiar várias pessoas ao mesmo tempo para uma briga. Por incrível que pareça, 
sem jamais ter usado uma arma e nem mesmo um canivete”.
  Quem teve a oportunidade de ler o que escrevi, viu, claramente, que as “qualidades” a ele atribuídas pela Sra. Heloisa, eram 
referentes a meu saudoso/querido avô, Rogério Francisco, considerado por meu pai como um de seus tipos inesquecíveis devido às 
suas histórias hilariantes. 

E, quem conheceu meu pai, DE FATO, estranhou tal descrição e se indignou, tanto quanto eu, ao tomar conhecimento do tal 
resumo, visto que, ele era o oposto do descrito: HOMEM PACIFICADOR no centro de uma família explosiva e na comunidade de 
Anta, cantado em verso e prosa. 
  No segundo parágrafo, então sem sentido...”Anunciando a Farmácia Anta, da propriedade de Rogério Francisco, antes sob 
os cuidados de Paulo Ramos”, deveria ser acrescentado que, diante da necessidade de um “farmacêutico”, Renato assumiu seus 
trabalhos iniciais em Anta.
  Sobre amigos de meu pai...Dr Wilson, era amigo de caçadas e não calçadas, conforme publicado.
 
Obrigada,
 
Lana Santos Teixeira Pinto
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